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nesta ediçªo: aconteceu virou KC, pergunte ao sifudó, KC previsıes e muito mais..!
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EDITORIAL

KOL CHAZIT - Órgªo informativo do movimento juvenil CHAZIT 
HANOAR. Distribuiçªo interna e gratuita. Tiragem: 200 exemplares. 
Cartas e contribuiçıes: kc@chazit.org ou entregar para qualquer inte-
grante da vaadÆ

Vaada ITON - Rafa (merakez), Abrô (neoliberalista fervoroso), 
Ricky (tribo do trance), Bigor (skatista tatuado), Dudu (mauricinho do 
golfe clube), Henry (funkeiro do castelo) e Sifudó (jogador de squash)

no rodapØ: o que seria dos rodapØs de KC se eles fossem dominados pelas mulheres

 A primeira palavra que me veio a cabeça quando eu efetivamente percebi que virei merakez 
iton foi tradiçªo. Sempre fui fª incondicional do KC e nesse momento, senti que o peso dos 33 anos 
de história desse jornal cairiam inteiramente sobre mim e os outros do chug. SerÆ que a tradiçªo 
acabaria por ali, que o estilo KC de escrever se perderia? Nªo! VaadÆ Iton Ø a vaadÆ das vaadot e 
carrega uma magia inexplicÆvel que automaticamente torna seus integrantes criativos, engraçadíssi-
mos, inteligentes, fortes, bonitos e um pouco machistas - en�m, verdadeiros editores do KC. 
	 E entªo veio o novo lema da Chazit: �como vocŒ nunca viu�, e um con�ito enorme pairou so-
bre minha mesa: tradiçªo x inovaçªo. Como inovar e ao mesmo tempo manter o espírito KC, aquele 
mesmo, o super-hiper-tchaptchurismo, que vem desde 1973? Qual Ø o espaço da inovaçªo dentro da 
vaadÆ mais tradicional e tradicionalista da Chazit?
	 O espaço Ø o todo. Os espaços sªo todos os imaginÆveis. A inovaçªo estÆ em todos os cantos, 
diagramaçıes, piadas, rodapØs e textos... Cada vírgula deste KC leva um toque especial que me lem-
bra muito o cheiro de carro novo.
	 Porque o KC Ø por si só um movimento, uma revoluçªo incessante. O KC Ø um ser de vida 
própria, e ainda por cima, hiperativo. Aqui, tradiçªo e inovaçªo se misturam e se disfarçam, e no 
�m, tudo se perpetua. Hoje em dia, por exemplo, seguimos algumas tradiçıes que vŒm desde o pri-
meiro KC, em 73, e outras que foram idØias dos chuguim dos œltimos anos...
	 Na verdade, esse con�ito nªo existe. Nªo existe distinçªo entre a inovaçªo e a tradiçªo. O que 
existe Ø um jornal velinho, com corpinho de muleque e um muleque com a sabedoria do velinho. O 
que existe Ø o KC, uma espØcie de magia impressa em preto e branco.
	 Agora vai logo, aproveita esse KC! Daqui a pouco seu pai chega e vocŒ, jÆ acostumado, sabe 
que no escuro do carro nªo dÆ pra ler! Vai ter que esperar chegar em casa! 

								        Chazak ve AlŒ,
											           Rafa 
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EFRAIM SUEZ
Se a machané junta, ninguém separa

MachanØ acabando e nenhum casal formado? A Chazit jÆ teve melhores Øpocas...!
Era noite de messibÆ e �quei atento, algo me dizia que veria muitas novidades.

Ao �nal das apresentaçıes, corri e me fantasiei de marshmallow no espeto. Conversa, fogueira, vio-
lªozinho � um clima perfeito � e as coisas começaram a �car quentes. Nªo só pra mim, que estava 
torrando na brasa, mas tambØm para aquele que me segurava, Alan Rochlin (Ofakim). De repente o 
garoto sai da roda e eu tive de mudar de disfarce para nªo me queimar. Fantasiado de pavªo de Clay, 
percebi que a donzela que lhe acompanhava animada era Carol (Mordim). Deixei o casal em paz, 
pois outras ocorrŒncias me chamavam no sítio... Mas dizem por aqui que essas mªos ainda nªo se 
desgrudaram e que o orkut dos dois indica �commited�! 

Ídolos

De casal em casal, um grande fuzuŒ em frente ao quarto dos chanichim me chamou a atençªo. 
Fantasiei-me de bichinho da lâmpada e me escondi em um dos quartos. Ouvi o som de beijos 

� tinha entrado justamente no lugar certo! Nªo consegui ver nada... Apenas o grito da galera cantan-
do algo, similar a uma mœsica do monobloco, me indicava quem era o rapaz: Sidney (Ofakim). E 
quem seria a rapariga, vítima desse sagaz galanteador? Mais tarde, fantasiado de sucos clay (sim, ele 
esteve lÆ), vim saber que era Layla (Mordim)! Tchananananam!    

Cara sério

MachanØ à parte, fui curtir minhas fØrias em uma super-festinha. Infelizmente, escolhi um even-
to com muitas pessoas conhecidas, e tive que adiar as fØrias. O dever me chamava e logo me 

fantasiei de hot-dog de festinha de criança (agora Ø moda). Uma suave voz pergunta ao garçom se eu 
tinha molho ou nªo. Por sorte, eu era exatamente o que Dani Bach (madrichá de Solelim) queria. 
De repente, um gentil rapaz se ofereceu para pegar-lhe uma coca. Se apresentou como Juninho 
(bonim hei) e mandou um belo papo. Parece que o casal esqueceu da coca, atØ hoje! Mas ouvi dizer 
que Ø o Xande que namora a Dani. Complicado, nªo?

E ainda dizem que a Internet afasta as pessoas

Ouvi boatos que começava a surgir um certo clima internacional entre um casal da Chazit e 
resolvi conferir. Imediatamente, peguei um aviªo para Israel e fantasiei-me de piolho na cabe-

ça do Marcellªo. Foi entªo que percebi que Kim (madrich de Mordim) nªo saía do computador. 
Consegui atØ ver uma mensagem de �te amo�, mas o garoto fez barreirinha e nem meus maiores dis-
farces foram capazes de identi�car a sortuda. Imediatamente (de novo) peguei o primeiro aviªo para 
o Brasil. Usei meu disfarce de borboletinha do MSN e, depois de muito rodar, fui parar na casa de 
Déia (madrichá de Omanim). Maior love, maior love! Dizem por ai, que a cena do primeiro beijo, 
depois de uns meses de namoro foi �coisa de cinema�, que luxo ein....!

sempre lembre-se: o sapato deve combinar com o cinto! 
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FRASES
-Fala mais alto que a gente nªo tÆ ouvindo nem escutando (Nina-Bonim Alef)
KComentÆrio: Nªo entendo nem compreendo tanta estupidez!

-Me espera 30 minutos? Nªo? Entªo meia hora! (Fe -Nitzanim)
KComentÆrio:Ah, agora, com essa mudança de horÆrio, com certeza eu te espero!

-Hoje vamos passar a noite em uma tenda babuína! (Gabi - MadrichÆ de...)
KComentÆrio: cuidado, por que lÆ pode ter muitos macacos beduínos!

- Pode con�ar no meu tato (Kioske, diretamente de Israel)
KComentÆrio: E se realmente ele quis dizer isso?

- Em caso de emergŒncia uma mÆscara de gÆs carbônico cairÆ sobre suas cabeças� (Hau-
sents)
KComentÆrio: se a mÆscara for bem pesada, pode ser que conserte a sua..!

- Eu trouxe uma xerox do meu dente� (Don) (ele quis dizer raio-x)
KComentÆrio: muito hebraico tÆ fazendo mal a essa galera...!

- Ele quase me morreu de susto! (Carol - Kovshim)
KComentÆrio: Por favor, alguem pode me suicidar?

- A gente vai estimular um prazo... (Sasson, nosso mazkirio) 
(ele quis dizer estipular pra quem nªo percebeu)
KComentÆrio: o prazo devia estar realmente precisando de um estímulo, coitado!

- Xenofobia Ø a teoria de que o holocausto nªo existiu! (Maureca - Mordim)
KComentÆrio: Sim, e revisionismo Ø fazer revisªo antes de entregar a prova!

- Esse conservadorismo liberal de vocŒs! (Marcelinho - Madrich de Mordim)
KComentÆrio: e a sua ignorância intelectual, vai bem?

- É remela ou ramela? (Carla- MadrichÆ de Omanim)
- É rameula! (DØia - MadrichÆ de Omanim)
KComentÆrio: Pelo menos omanim tem Ricky e Henry, grandes editores do KC!

durante a mÆscara facial, cubra os olhos com pepinos bem frescos
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Ao menos
>
>Ao menos seja honesto , ao menos se preocupe com o resto
>Ao menos pare de enganar a populaçªo, ao menos use o coraçªo
>Ao menos tenha amor pela vida , ao menos pense em quem precisa de um prato 
>de comida
>Ao menos pare de pensar em sua imagem , ao menos dŒ um chega nessa 
>sacanagem
>Ao menos nos veja como amigo , ao menos pare de olhar só pro seu umbigo
>Ao menos tenha dignidade , ao menos assuma a responsabilidade
>Ao menos pare com essa diversªo , ao menos tome vergonha na cara e peça 
>demissªo
>Porque nªo podemos continuar com esses bagunceiros , esses políticos que 
>podem ser tudo , menos brasileiros.
>
>                     Gustavo JosØ Mizrahi

KC POEMAS (guga, agradecemos por 
esse momento!) 

chanichim dizendo que adoraram seus madrichim

(via scraps pro chazituxo) das garotas de guiborim dizendo que es-
tavam de saudades da Chazit

da kvutzÆ Shnat 83 reclamando que seus desenhos foram apagados 
da Chazit

Ufa! era exatamente esse 5 de copas que eu precisava pra bater!

todo mundo que a havdalÆ Ø no quinto 
andar!

o peso mØdio das madrichot, com a 
entrada das gordinhas de bonim alef

Solelim inteiro em cima da Dani pra 
fazer um super-kibe! EBAAA!

a porrada em quem sujar a parede 
branquinha da Chazit

8% a cotaçªo da bolsa da China, ge-
rando uma crise na economia mundial 

a lua pra se pôr na hanalÆ... Ø o pôr da 
luuuuuua!

nós, garotas, temos que nos manter unidas! 
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RESUMO DAS MACHANOT

passe protetor solar, a�nal, todas sabemos que vermelhinho descascado tÆ �out�! 

SOLELIM
	 A machanØ de solelim foi fantÆstica e com certeza vai entrar pra memória de todos. Começa-
mos ela com uma brincadeira para conseguirmos entrar nas histórinhas em quadrinhos e a partir daí 
a machanØ virou uma ��Turma da Mônica��!
	 Com os chanichim e os madrichim muito pilhados, conseguimos transformar cada dia em um 
personagem. Primeiramente, aprendemos sobre invençıes, onde pudemos sentir o lado positivo e 
negativo delas(inclusive da cola Prit). Depois, passamos por um dia em que vimos um grande pro-
blema mundial: a sujeira. Após isso, aprendemos nos outros dias sobre fome, diversidade de culturas 
no Brasil e respeito.
	 Todos os dias e com todos assuntos, foi sensacional a animaçªo e diversªo de solelim. Espero 
que vocŒs chanichim tenham aprendido e gostado bastante..
	 Kadima Solelim, kadima machanØ 2006.2
 	 Um grande beijo do Cascªo, da Marina, do Cebolinha, da Magali, do Franjinha, da Mônica 
e do Anjinho

OMANIM
	 O semestre da shirvÆ de omanim foi �nalizado com chave de ouro. Durante os 5 dias de ma-
chanØ, cada chanich aprendeu que pode ser um super-herói, mesmo nªo tendo poderes mÆgicos. Vi-
mos, ainda, o Shrek, o Batman, o Santos Dumont, o bombeiro e o mais diferentes heróis que podem 
existir no mundo. AlØm de terem aprendido muito, os chanichim tambØm se divertiram bastante... 
Brincamos de cross country, formiga atômica, Shrek com �tinhas, tentamos ajudar os heóis no yom 
layla, morrendo de medo dos vilıes, rimos com as respostas mais engraçadas para as perguntas mais 
difíceis quando tentÆvamos encher nossa garrafa de Ægua. En�m, passamos 5 dias nos divertindo o 
tempo todo e ainda descobrimos que podemos ser os mais admirados heróis, se quisermos.
	 Queremos ver em 2007 todo mundo indo na Chazit, lotando todos os SÆbados hein!
	 Kadima Omanim, Kadima super-heróis, Kadima MachanØ, Kadima Chazit!
Beijos, dos seus queridos madrichim: Jean, Larissa, Peu, Belisa, Marcelo, DØ, Bibi, Tamar e Alan.

GUIBORIM
    A machanØ de Guiborim começou inesperadamente ainda na saída dos ônibus, onde estava uma 
verdadeira �confusªo� que foi se desenrolando ao longo desta machanØ...
    Uma machanØ cheia de contrastes e de mistØrios onde os chanichim puderam desvendar o elo 
entre o mundo no qual vivemos e o mundo na Øpoca em que foi criado. 
    A luz e a escuridªo, a terra, o cØu e o mar, os animais e o próprio Homem, foram muitos dos te-
mas abordados na machanØ que contou a história da criaçªo do mundo. MachanØ essa que do início 
ao �m contou com a empolgaçªo do chug, e ainda mais com esses chanichim super pilhados!!! 
   Com certeza essa machanØ foi inesquecível e �carÆ tanto em nossa memória, quanto dos chani-
chim que desta participaram !!!
   KADIMA GUIBORIM !!! Sentiremos saudades !!!!
       Um beijo em cada um de vocŒs.       Chazak VeAlŒ,
      		   Reznik, Don, Josef, Julia, Leo, Julinha, Guga, Paula e Gabi.
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KOVSHIM
	 �Menatzchim! A viagem e a construçao de Menatzópolis foi demais! Conhecemos muitos 
personagens muito loucos, que foram de um anciªo com roupa de mulher a artista pop, passando 
por sorveteira, porteiro, exercito, estudante e playsson (que ao que nos pareceu, nªo era fantasia, 
hehehe). Cada dia superou o dia anterior e a animaçªo dos chanichim fez com que os 15 parecessem 
150! E pra lembrar o œltimo dia, nunca esqueçam que vocŒs sªo uma shichva muito unida e que o 
shnat tÆ chegando! (heheh de novo). 
	 Aproveitem o ano de nitzanim tanto quanto aproveitamos em ser seus madrichim na macha-
nØ!!! E nªo se esqueçam. �todos juntos, somos fortes�!!!
	 Muitos beijos,
		  Ricky, Filet, Kioske, Natalia, Flavinha, Rafa Nigri, Dani Bach e Tami.
PS - kadima pra kovshim 2006, kadima menatzopolis, kadima pro �let chorando (muito fofo), kadi-
ma laila em BH, kadima machanØ, kadima MENATZCHIM!!!!!�

NITZANIM
	 E ai novos Neurim!! Gente, só podemos dizer que a machanØ foi sensacional! INESQUEC˝-
VEL! Os chanichim e madrichim estavam muito animados desde o início, e atØ o �m! De resto, nªo 
vou contar mais nada, vamos deixar que cada um descubra em seu momento certo a magia de tudo 
isso que a gente falou na machanØ... (shhh, nªo conta pra ninguØm ein!)
	 Kadima Nitzanim 2006, Kadima Chug, Kadima tangerina, Kadima laranja (o kadima do tan-
gerina Ø melhor do que o da laranja!)
	 Beijos enormes, Landes, Bia, Motyl, DedØ, Sukita, Bigor, Pri, TatÆ e Maya

NEURIM
	 A machanØ de Neurim foi literalmente uma viagem, o Neurim-iul. Foi inicialmente uma 
viagem pelo tempo, e os chanichim perceberam as perseguiçıes, as guerras. o sionismo e outros 
antecedentes da criaçªo de Israel. Depois, foi uma viagem por Israel, conhecendo os lugares e a 
sociedade israelense e todos os seus �tipos�: os kibutzianos, os jovens no exØrcito, os religiosos, os 
etíopes, os russos, os Ærabes-israelenses e por ai vai... Foi tambØm uma machanØ muito gostosa em 
que a uniªo da shirvÆ e a diversªo junto com os madrichim eram constantes.
	 Kadima Achdut, Kadima Israel, Kadima Neurim-iul, Kadima vÆrias histórias e piadinhas 
internas que pre�ro manter só entre nós, tudo bem?
		  Neshikot neshikot,
			   Bocªo, David, Carol, Dani Hausents, Rafa, Carla e Carol E.   

MORDIM
	 Começou tudo confuso com uma explosªo marcando um grande desastre ocorrido na atu-
alidade. Logo retrocedemos para a criaçªo do Estado de Israel e assim passamos a machanØ toda 
participando e vivendo momentos e marcos fortes para todos os nossos antepassados, para todos os 
judeus, e que in�uenciaram e continuarªo in�uenciando a CONTINUIDADE DO POVO JUDEU. 
Essa machanØ, alØm de muito aprendizado, tambØm foi marcada por muita diversªo, por momentos 
que com certeza entraram para história de todos os 37 chanichim e 6 madrichim.
	 Kadima Yom Layla Falso, Kadima Israel, Kadima Kabadala-as, Kadima 37 chanichim, Kadi-
ma Madrichim, Kadima Semestre, Kadima Revolucionarios, Kadima Ofakim 2007.
                     Beijos Saudosos,         
                                                                                            Xande, Noçªo, BŒ, Karlinha, Ilan e YafÆ
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KC mitos
10 motivos por que passar a mão na barriga do Kim dá sorte

1- O guga me falou e eu acredito em tudo que ele fala
2- a barriga do kim tem tanta Ægua, que o movimento quente das mªos pode mexer 
com as marØs de todo o mundo. E como a lua cheia in�uencia as marØs baixas, teria 
mais lua cheia no ano. Logo, mais chance de ver um lobisomem (e po, ver um lobiso-
mem deve ser muita sorte! ninguØm viu!)
3- Se vocŒ der 7 esfregadinhas no sentido anti-horÆrio, sai o gŒnio da barriga e realiza 
13 desejos!
4- Porque ele namora com a DØia
5- É a œnica maneira de inibir seus gases, que contribuem muito para o efeito estufa!
6- A barriga dele foi a œnica coisa do mundo que afundou no mar morto!
7- Ele engoliu a borboleta do efeito do caos quando era pequeno. (sim, aquela que 
pode causar furacªo na China)
8- O pâncreas dele faz um barulho que só elfos, unicórnios, e o Amir (solelim) conse-
guem ouvir
9- Ele �ca feliz e nada vale mais do que o sorriso de uma criança
10- 9 motivos ainda nªo te convenceram?? Entªo sai da teoria e vai pra prÆtica...
Entre na nossa campanha, acaricie a barriga do Kim vocŒ tambØm!

macumbinha para o momento especial:
�Xubi dubi lubi ding

Kinzito, Kinzito, vocŒ tÆ aí?
tem alguØm em casa?

foin foin foin!

amØm�

hummm, comØdia romântica combina muito com chocolate nØ?

ESCREVA AQUI SEU ELOGIO PARA A VAADÁ ITON E COLOQUE NA CAIXINHA EM 
FRENTE A NOVA SALA ITON (NO NOVO 5º ANDAR DA CHAZIT)
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
										          Ass: _________________
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aconteceu, virou kc!

�whatever� galera!

CHAZITIUL 2006/7
	 Após um ano muito bom e intenso, de muito trabalho, �nalmente havia chegado o tªo espe-
rado dia. Era inacreditÆvel, que naquele dia 25 nosso sonho estava se tornando realidade. Muitos 
apareceram no Santos Dumont acabados, pois mal tiveram tempo de dormir depois que voltaram da 
machanØ, alguns com malas de dar inveja a quem vai pro shnat de tªo grande, um que de tªo ansio-
so e distraído foi pro Galeªo, mas, no �nal, estavam todos lÆ, com uma grande coisa em comum: O 
nosso sentimento de Chazit maior do que nunca, e com a sensaçªo de que todo o trabalho ao longo 
do ano havia valido a pena, estÆvamos indo pro Chazitiul!
	 As mais de 24 horas de viagem contando escalas em Sªo Paulo e Milªo (com direito a batu-
cada do monobloco!) passaram muito rÆpido e quando vimos, jÆ estÆvamos em Eretz Israel. E como 
foi bom sair do tœnel do aviªo e ver, logo na primeira porta uma mezuzÆ, e depois, propagandas e 
placas de sinalizaçªo escritos em hebraico. Eu nunca tinha estado tªo longe de casa e ao mesmo 
tempo me sentido tªo em casa.
	 AtØ agora ainda nªo contei nada sobre a viagem e jÆ escrevi muito mais do que deveria, o que 
me faz pensar que se fosse narrar aqui tudo que �zemos, e tudo que sentimos, o KC teria 50 pÆginas 
e eu estaria deixando muita coisa de fora.
O que posso dizer do Chazitiul entªo? Que Ø inexplicÆvel. E Ø mesmo, nªo tem como passar para o 
papel tudo o que passamos e aprendemos nesses 20 dias em Israel. O sentimento sionista que cres-
ceu em todos nós, como Ø estar em Israel com a sua shichvÆ, como todos odiaram e gostaram da 
gadnÆ ao mesmo tempo, a sensaçªo de se deparar com o kotel, de boiar no mar morto (atØ as mais 
pesadas!) e de visitar o Yad Vashem sªo coisas inexplicÆveis, só mesmo tendo vivido todos esses 
momentos para saber.
Assim como as saudades do Mekupelet, chocolate da vaquinha, Prigat Tut Banana, Milkshake de 
banana, do Hummus, dos Shwarmas, Falafel�s, e Ø claro do frango e seu hormônio, sempre acom-
panhado com arroz amarelo! Saudades, quero dizer, xaudadix tambØm do Guilad (e sua arminha de 
pau), do AndrØ, do Bruninho e da Tamar!
Saudades de ser acordado com o Tuka esmurrando a porta, vestir o casaco Fox e ir tomar cafØ, 
assistindo as imitaçıes do Marco (�Daaaaniiii!), de ir pro ônibus, perguntar pro Bruninho pra onde 
vamos, ouvir as chadashot do AndrØ. Saudades dos tiulim, das peulot, das piadinhas, de conviver o 
tempo todo com seus amigos. Saudades de Israel.
Nosso Chazitiul foi especial, foi œnico. Único como o reveillon no quarto, muito mais divertido que 
a festa que teve depois, œnico como era cada reuniªo da TÆvola Quadrada, cada dança do siri e cada 
zoaçªo com o paulista. Único tambØm foi ir ao Museu de Israel, tirar a foto clÆssica, e criar outras 
15 fotos, que agora viraram clÆssicas. Único foi ver neve em JerusalØm, no nosso segundo dia (fato 
que nªo ocorria hÆ 3 anos!), e fazer guerra de neve atØ toda ela se derreter.
Único foi estar em Israel, com a minha shichvÆ.
Kadima Chazitiul! Kadima Netzach! Kadima Shnat 2009 (com 27!)

Chazak vŒ Ale,

	 Dudu
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pergunte ao SIFUDÓ

�girls just wanna have fun�

	 Nós, da vaadat das vaadot, inovamos mais uma vez e trazemos 
para vocŒ essa tradicional seçªo do KC, mas dessa vez com o mais 
novo ícone da Chazit: SIFUDÓ!

	 - Oh, todo poderoso, mestre dos magos e de todas as criaturas 
supremas, fundador da associaçªo-internacional-de-proteçªo-às-bor-
boletas-do-afeganistªo, suplico por sua resposta! Estªo falando por aí 
que a reforma da Chazit foi aprovada por uma tal mazkirut... O que Ø 
isso?
(Nick Bach - Mordim)
	 - Eeeh... mazkirut, Øe... bem, como Ø que se fala mesmo... 
aahn.... Øeh... Ah, sim! Entªo, Ø algo de extrema importância para a 
Chazit e pro mundo. Próxima pergunta!

	 - Sifudó, meu madrich favorito (depois da Bianca, Dani, Rafa, 
Gabi, Haim e Leo, Ø claro!), vocŒ que dispıe de todo o conhecimento 
do que Ø e o que nªo Ø Chazit, que possui domínio total dos conhe-
cimentos milenares do sifudŒs, me responda: Por que seu apelido Ø 
Sifudó?
(Rebequinha � Solelim)
	 - Rebequinha, minha fofíssima chanichÆ, tudo começou quando 
eu tinha mais ou menos a sua idade, ou um pouco menos. Estava eu no 
Amazonas procurando meu pai, cacique da tribo canibal dos Tupinam-
bahensesdór, quando veio o Tupª e me abençoou com esse apelido, que 
pertencia a um grande guerreiro. E o seu, por que Ø Rebequinha?

Obs: As respostas do nosso querido e amado guri contador de histórias 
Tom Hanks, foram traduzidas diretamente do SifudŒs atravØs do mais 
novo produto da Vaadat Produtos: �SifudŒs Translator 2000�

pedaço de papel reservado para recortar, enrolar e usar como palitinho para 
tirar o milho do dente


